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Choca e estremece ler a notícia 
que aponta que falta trabalho 

para 27,7 milhões de brasileiros e 
que a força de trabalho do País é 
subutilizada. Que recorde é esse? É 
de se pensar que em vez de semear 

A interrupção no corte na taxa Selic demonstra 
a incapacidade do governo federal de controle 

sobre a economia e a falta de preocupação em 
relação aos juros, que continuam altos, impedindo 
os investimentos, a retomada do crescimento e a 
geração de empregos.

´O Brasil voltou, 20 anos em 2´
EITA PONTE DO FUTURO!

Nota do Sindicato dos Metalúrgicos de SP sobre a Selic

medidas para geração de empregos 
efetivos e decentes, semeia-se 
desesperança e desalento.

Essa é a ponte para o futuro do 
governo? Cadê a responsabilidade 
social, do governo, mais uma vez, 
e dos empresários, ávidos para 
aprovarem suas reformas com a 
promessa mentirosa de que os 
trabalhadores encontrariam empre-
go com mais facilidade, de forma 
intermitente, jornada reduzida, 
terceirizados, sem a CLT que tanto 
onera os custos das empresas e 
impede as contratações, e sem 
representação sindical?

Pois bem, a reforma foi apro-
vada do jeito que queriam e nem 
assim o emprego apareceu.

Falta trabalho para 27,7 
milhões de brasileiros, 

aponta IBGE

Cadê as ofertas de vagas? 
Quando elas virão? Depois que todo 
o contingente de trabalhadores 
com carteira assinada for demitido? 
Depois que o governo privatizar 
os Correios, a Embraer, vender a 
Petrobras, o sistema Eletrobras, 
as reservas minerais, acabar com 
a produção industrial?

É, o slogan do governo Te-
mer tá certo: “O Brasil voltou, 
20 anos em 2”. O processo da 
exclusão social está se acele-

rando e não podemos admitir isso. 
Chega de retrocessos. A classe 
trabalhadora merece respeito!

MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato, da 

CNTM e vice da Força Sindical

Os cortes sucessivos da Selic, manida em 6,5% 
ao ano, não levaram o sistema financeiro a reduzir 
o spread bancário e as taxas dos cartões e dos 
empréstimos. E o governo, simplesmente, não teve 
nenhuma atitude em relação a isso. Os juros altos 
continuam sufocando a economia e alimentando a 

insegurança das empresas, dos trabalhadores e dos 
desempregados. Não dá pra botar fé neste governo.

MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato, da CNTM

e vice da Força Sindical
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AÇÕES NAS FÁBRICAS
Estado de greve na 
PRADA (Mogi) 
Os trabalhadores desta 
unidade da empresa estão 
em estado de greve e vão 
cruzar os braços a partir da 
próxima terça-feira, caso 
a empresa não apresente 
uma solução para o 

pagamento da PLR de 2017/2018, que deveria ter sido paga no dia 30 
de abril passado. A assembleia foi comandada pelo diretor Paulão e 
equipe e, segundo ele, a falta de pagamento se estende para a planta 
da Prada em São Paulo e a CSN em Volta Redonda (RJ).

GL (Poá) 
Trabalhadores do 
segundo turno aprovam 
a PLR 2018 com 
pagamento em parcela 
única, em janeiro de 
2019 – equipe da 
diretora Ester.

REFAL
(zona oeste) 

Equipe do 
diretor Alemão 

acompanhando a 
eleição da Cipa 

da empresa.

PARLOK (zona oeste) 
Diretor Germano e sua 
equipe em assembleia 
de aprovação do acordo 
da PLR com pagamento 
das parcelas do 
benefício em agosto/18 
e fevereiro/19.

USIMINAS (zona leste) 
Diretor Bombeirinho 
reuniu os trabalhadores 
para discutir sobre a 
situação na empresa, 
que está falando em 
fechamento da unidade 
da Mooca.

NENHUM DIREITO A MENOS!

ARCADZA
(zona oeste) 

Assembleia com a diretora 
Sonete e equipe aprova 

o acordo de PLR com 
pagamento das parcelas 
em agosto de 2018 e em 

janeiro de 2019.

PLAXTEX (Mogi) 
Em assembleia com o 
diretor Paulão e equipe, 
trabalhadores aprovaram 
o acordo da PLR 2018, 
com pagamento em 
parcela única, em 5 de 
fevereiro de 2019.

PROXXI (zona oeste) 
Trabalhadores da 

unidade do Paissandu 
(centro) mobilizados 
com diretor Erlon e 

equipe para as lutas 
unitárias do Sindicato 

em defesa dos direitos.

BRAPENTA
(zona sul) 
Equipe do diretor 
Lourival se reuniu 
com a empresa para 
ouvir a proposta 
de renovação da 
PLR e já levou 

pra assembleia, que aprovou o acordo. Os 
trabalhadores vão receber o benefício em 
parcela única, em 20 de janeiro de 2019.

RECOVERY (zona norte) 
Equipe do diretor Adnaldo 

comandando assembleia com os 
trabalhadores, que aprovaram 
proposta da empresa de voltar 

a conceder a cesta básica a 
partir de julho e negociar outros 

benefícios pendentes.

POR DIREITOS E PELO 

CUSTEIO SINDICAL
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APOIO À
CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONTINUA
Diretoria e assessoria do Sindicato 
presente em mais um dia de luta e 
mobilização nos canteiros de obra da 
capital. O movimento de apoio à greve 
dos companheiros da construção civil, 
que continuam sem uma contraproposta 
do sindicato patronal (Sinduscon) à 
pauta de reivindicações da Campanha 
Salarial da categoria. 
“É uma greve contra a perda de direitos 
e benefícios e pelo aumento salarial 
que tem todo o nosso apoio. Estamos 
juntos nesta luta, que também conta 
com o apoio de outras categorias 
porque o lado do trabalhador é um só”, 
afirma Miguel Torres, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi e da CNTM e vice-
presidente da Força Sindical.

TRABALHADOR

UNIDO JAMAIS

SERA VENCIDO!

MAIO
2018

18 DE MAIO – Reunião do movimento Brasil Metalúrgico em Caxias do Sul 
(RS) com presença de Miguel Torres, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes e da CNTM/Força Sindical, dirigentes de sindicatos, 
federações e confederações de todo o Brasil e senador Paulo Paim (PT), às 9h

25 DE MAIO – Debate com Manuela D´Ávila (PCdoB), no Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e Mogi, às 14h30

SINDICALIZE-SE
E FORTALEÇA 

A LUTA DO SEU 
SINDICATO! 


